
Nomeado diretor
regional de negócios

Executivo assume
escritório de São Paulo

Mudançanaárea
de atendimento

ClaudioZerbini éonovocon-
sultor sêniorde sinistrosda
MarshCorretoradeSegu-
ros, empresadoGrupoMMC
(Marsh&McLennanCompa-
nies).Comumacarreira
construídanessemercado,
Zerbini veio daBradesco
Seguros, ondeatuoucomo
diretorparagrandes riscos.
Antes, trabalhounaVVD
Pallas, corretoraespecializa-
daematender empresasde
origemalemã, também inte-
grantedogrupoMMC.

MASTERCARDADVISORS

Ahistóriadequatrogrupos
europeusquese tornaram,
empouco tempo, líderes
mundiais:SecuritaseGroup
4Falck,daáreadeseguran-
ça,eCompassGroupeSode-
xho,dealimentação.O livro
VencendoemServiços (224
págs.,R$49,90) temoselo
daEditoraCampus.Osauto-
ressãoWaldemarSchmidt,
queatuaemváriosconselhos
deadministraçãonaEuropa,
GordonAdler, escritorecon-
sultor,eElsvanWeering,es-
pecialistaemeducação.

WELCOME

MICROSIGA

AMasterCard International
anunciouMarkSilverman
comovice-presidentesênior
ediretor regionaldenegócios
deMasterCardAdvisors,a
cargodasatividadesdacom-
panhianaregiãodaAmérica
LatinaedoCaribe.Silverman
substituiMichaelArcher,que
passaagerenciarnegócios
naAméricadoNorte.Silver-
manerasócio-gerenteda
consultoria IBM/PwCefoi
vice-presidenteparaaAméri-
caLatinaeSuldaEuropada
consultoriaATKearney.

MarceloMonteiro assume a
vice-presidência deAtendi-
mento eRelacionamento da
Microsiga para a América
Latina. Anteriormente,Mon-
teiro atuounas áreas de pes-
quisa e desenvolvimento e
comercial daDowQuímica,
de 1987 a 1994. Em 1996
tornou-se gerente-comer-
cial no grupo relojoeiro Swa-
tche, dois anosdepois, assu-
miu as operações daSwaro-
vskiCristais (divisãodeCon-
sumo) noBrasil e na Améri-
ca Latina.

CorretoradogrupoMMC
temnovo consultor

O sucesso da Europa no
mercado de serviços

Daniel Lecuonaexerceráo
cargodediretor regionalpa-
raAméricaLatinaeCaribea
partirdonovoescritórioem
SãoPauloda fornecedora
européiadesoftwaresdepa-
gamento.Antesdeser con-
tratadopelaWelcome,Leuco-
naexerciaocargodediretor
dadivisãodecartõesbancá-
riosdaSchlumbergerparaa
AméricaLatina.Oescritório
daWelcomenacapitalpaulis-
taéo terceiro foradesuase-
denaFrança.Osoutroses-
tãoemCingapuraenosEUA.
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QuandoochefedeRoseLemos,
Stefano Zunino,mudou de em-
presa, levou consigo a secretá-
ria que o assessorou no antigo
emprego.A relaçãodeconfian-
ça,umdospontosprincipaisda
profissão, estava estabelecida.
Hojena agência depublicidade
JWT, Rose acredita que sua
função é muito mais executiva
do que antes, pois são secretá-
rias como ela que colocam em
prática as ordens que vêm da
sala do presidente. “Nós usa-
mosaestruturadaempresapa-
raquetudoaconteçadamelhor
maneira possível”, diz.
Para Rose, o executivo pre-

cisa de um braço forte que o
acompanhe, com respeito e
confiança. “Por nossas mãos
passamdocumentos importan-
tes e é evidente que temos de
ser discretas. O sigilo é a alma
do negócio, pois umcliente po-

denão sóabrirumdadodaem-
presa, mas também falar coi-
sas pessoais”, diz.
Maísa Intelisano, secretá-

ria da presidência da multina-
cional Solutia e presidente da
grupodesecretáriasdaCâma-
ra Americana de Comércio
(Amcham), está na profissão
há sete anos e também nota
grandes mudanças. “Hoje so-
mos mais administradoras do
escritório, de equipes edecon-
tatos com clientes. Também
organizamos viagens e nego-
ciamostantodentrodaempre-
sa quanto com prestadores de
serviços”, diz.
Ela conta quemuitas das in-

formações comerciais passam
pelas mãos da secretária. “São
informações altamente confi-
denciais e é preciso ter atitude
discreta, sigilosa e ao mesmo
tempoatenta, para tomardeci-

sões e prever erros”. Por isso,
diz Maísa, o cargo de secretá-
riadediretoriaédealtaconfian-
çaeexigediscrição,sigilo,auto-
controle e equilíbrio.
Segundo Rose, o termo se-

cretária é muito depreciado, e
atépor issoexisteumatendên-

cia de mudar o nome do cargo
para assistente de diretoria ou
presidência. “A secretária é
que acaba sendo a facilitadora
da gestão deles e está aqui pa-
radarsuporteemocional edei-
xá-lo tranqüilo para tocar os
negócios, pois sabe que todo o

resto está andando, seja na
vida profissional, compro-
missospessoaisevida finan-
ceira. Por isso, tem de ter
confiança na pessoa que faz
este papel”, diz.
O tratamento, para Maí-

sa, varia conforme a empre-
sa, mas ela diz que ainda há
muitas secretárias sendo
tratadas como empregadas
domésticas. “Mas acredito
queosexecutivosnãoconse-
guiriam fazer tudo sozi-
nhos.” O respeito, afirma,
vem com o tempo: “Antes
éramos meras repetidoras
de tarefas. Hoje precisamos
conhecer as novidades e, no
meucaso,meuchefesempre
pergunta oqueouvi falar so-
bre uma determinada novi-
dade ou notícia.”
SobreocasodeFernanda

Karina, que também era se-
cretária de uma empresa de
propaganda, Rose diz que,
pessoalmente, nãoachacor-
reto. “Achoqueninguémde-
ve se expor desta maneira e
dizer que posaria nua. Ela
usou da proximidade muito
grandedoexecutivoparaex-
portodososproblemas,mas
parece ter se esquecido do
tempo inteiro emque traba-
lhou junto com o executivo.
Para ela é conveniente que
se exponha e lucre.”● M.F.

CARREIRAS

Efeito Fernanda Karina
muda rotina das secretárias
Exposição da profissão na mídia leva a debate sobre atuação e ética dessas profissionais

‘Cargoexigediscrição,
confiabilidade,
sigilo,autocontrole
eequilíbrio’

❝Tiveumchefequedi-
zia ‘não importade
quemsejaaculpa, ela
sempre será sua❜❜
S.R.,emrespostaaotópico“Oquete
fazsofrer?”,postadonumadascomu-
nidadesdesecretáriasexistentesno

siteOrkut

❝Ter jogodecinturapa-
radescobrir oqueele
quer eos trabalhosde fa-
culdadeque tenhode fa-
zerparaos filhosdele❜❜
R.M., idem,falandosobreseuchefe

❝Ficar apósoexpedien-
te enãoganharhoraex-
tra.Ninguémmerece!❜❜
P.S, idem

❝ Inventar asdesculpas
maismirabolantes só
porquemeuchefenão
quer atender clientes❜❜
A.S., idem

RealityshownaseleçãodeexecutivodaZTE
1bilhãodepessoasvãoajudarempresachinesaaescolhernovodiretordemarketing

Profissionais se consideram
o braço direito do chefe
Por considerar depreciado o termo secretária, algumas
defendem mudar para assistente da diretoria ou da presidência

CONSCIÊNCIA -Rose : “Usamosaestruturadaempresaparaque tudoaconteçadamelhor formapossível”

FRASES

DIVULGAÇÃO

MARCIO FERNANDES/AE

MarinaFaleiros

Elas controlam agendas, lêem
documentos importantes e es-
tão sempre nos bastidores do
poder.Nãoháprovamaiordes-
taproximidadedassecretárias
com os grandes acontecimen-
tos empresariais e políticos do
que as recentes denúncias fei-
tasporFernandaKarinaSoma-
ggio, ex-secretária de Marcos
Valério, dono das agências de
publicidadeDNAeSMPB.
A exposição da profissão

na mídia levou representes
da classe a uma grande dis-
cussão sobre as mudanças
da atuação das secretárias e
os preceitos éticos que de-
vem ser aplicados aos seus
atos. No caso de Fernanda
Karina, o Sindicato das Se-
cretárias Profissionais de
SãoPaulo (Sinsesp)acredita
ser difícil julgar.
“Penso que, se está com

umexecutivodeempresasé-
ria, não pode sair por aí con-
tando um segredo. Mas, a
princípio, a ação dela visou o
bemda nação”, avaliaMaria
do Carmo Assis, diretora do
Sinsesp, sobre o porquê de
Fernanda Karina não ter si-
dopunidaporquebrarosigi-
lo profissional.
Na opinião de Vivian

Maerker, sócia-diretora da
SEC, empresa especializada
na contratação de secretá-
rias, os primeiros pré-requi-
sitos para a profissão são a
discrição e confiabilidade.
“Com certeza ela não vai
mais poder trabalhar na
área”, afirma.
Outradiscussãoreacendi-

da como caso foi o estereóti-
po sempredadoàsprofissio-
nais. “Antes, o critério de
contratação era boa aparên-
cia e hoje é a competência.
Mas, comasituaçãodaKari-
na, as piadas voltaram, pois
ela se propôs a posar nua”,
dizMaria doCarmo.
Mas se este é um assunto

que trouxeaprofissãoà tona
para o grande público, nas
empresas, sãooutrospontos
que estão fazendo com que
assecretáriassedestaquem.
Segundo Maria do Carmo,
desde a década de 90 as se-
cretáriasdeixaramdeserpu-
ramente operacionais para
seremassistentesdosexecu-
tivos. “Ela passou a ter uma
visão geral da empresa,
acompanhar o que acontece
nomundo.Nesta assessoria,
elatemdeadministrarotem-
podele e não esperar que ele
leveoproblema,masjáentre-
gar soluções.”
Alémdisso,Vivianressal-

ta que é preciso ter autocon-
fiança. “As secretárias são
pessoas que trabalham com
informações importantes,
sofrem muita pressão, pois
acompanham os prazos dos
executivos.”
Notopodacarreira,quan-

dosetornasecretáriadapre-
sidência de uma grande em-
presa, Maria do Carmo con-
ta que o salário pode chegar
a R$ 13 mil. Fora um idioma
estrangeiro, diz, outro fator
fundamental para o contra-
tante é o relacionamento in-
terpessoal: “Hoje a secretá-
riaprecisater liderançaesa-
ber administrar conflitos”.●

RECRUTAMENTO

AndreaVialli

A seleção de executivos por
meioderealityshows, jáconhe-
cida do público brasileiro, será
a ferramenta utilizada pela
ZTE, empresa chinesa de tele-

comunicações, para selecionar
o diretor demarketing que cui-
dará da expansão da marca no
Brasil. A empresa vai ampliar
suasoperações,deolhonomer-
cado de telefonia celular.
O processo de seleção será

feitodurante oprogramaAbso-
luteChallenge, transmitidopela
emissora CCTV-2, de Pequim,
eassistidoporumbilhãodepes-
soas na China. A fórmula, que
faz grande sucesso entre o pú-
blico,ébastanteusadaporgran-
des empresas daquele País.
A seleção ocorre em duas

etapas,eostrêscandidatospar-
ticipantes–doisbrasileirospre-
viamente recrutados e um chi-
nês – serão avaliados por seus
desempenhos em estratégias
demercado,gestãodenegócios
e de relacionamentos.A segun-
da etapa avaliará os conheci-
mentos gerais dos candidatos

acerca dos mercados chinês e
brasileiro. O executivo será es-
colhido por um corpo de jura-
dos formado por consultores
em RH, profissionais da ZTE e
apresentadores do programa.
Os telespectadores também in-
terferem no processo de esco-
lha, pormeio de votação.
GlauciaTellesBenvegnu,di-

retora da Benvegnu, empresa
de recrutamento contratada
parapré-selecionarosdoisexe-
cutivos brasileiros que partici-
parão do reality show, explica
que requisitos como entusias-
mo e desenvoltura são funda-
mentais para um processo de
seleção fora dos padrões como
o daZTE.
Combasenoperfil deprofis-

sionaisrequeridopelaempresa
chinesa, aBenvegnu entrouem
contatocom40candidatos,que
manifestaram reações varia-

dasaosaberquevirariames-
trelas da televisão chinesa.
“Muitos entraram no espíri-
to, outros acharam que era
brincadeiraehouvequemre-
futasse a idéia de imediato”.
Operfilexigiaaindafluên-

cia em inglês, disponibilida-
de imediata de duas sema-
nas (período de duração das
gravações do reality show),
experiência na área de tele-
comunicações, além de um
certo carisma para não de-
cepcionar na frente das câ-
meras.“Tivemosquedispen-
sar candidatos muito bem
preparados tecnicamente
para o cargo, mas que eram
muito tímidos”, diz Glaucia.
Segundoadiretora,essetipo
de processo seletivo cai bem
em áreas como a de Marke-
ting, que exigem ousadia e
quebra de paradigmas.●
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